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APRESENTAÇÃO

Aldo Paviani

De modo geral, a urbanização em nosso contexto encontra-se 
impregnada de movimento que perpassa todos os seus componentes. 
Assim, sendo ela um processo em que se materializam interações de 
variada gama, as cidades de uma região são afetadas por modificações 
que implicam a formação ou mesmo os rearranjos nas redes urbanas. 
Portanto, há pulsações socioeconômicas com implicações regionais, 
que, por sua vez, afetam a urbanização. Um outro componente é o do 
crescimento físico. Esse crescimento pode interferir na espacialização 
das grandes cidades, quando a estrutura, a forma e as funções se alte­
ram por pressão de demandas da sociedade. Novos assentamentos, 
bairros e subúrbios fazem parte dessas modificações, impulsionadas 
por forças econômicas e sociais que ora atuam para concentrar, ora 
para desconcentrar atividades, funções e estruturas de uma cidade ou 
de um conjunto de centros urbanos de uma dada região. Um terceiro 
componente do processo de urbanização é o das mudanças e transfor­
mações socioespaciais que vão alterar o processo urbano de produção, 
de consumo, de distribuição e mesmo de gestão urbano-regional.

Na presente obra, deseja-se tratar mais especificamente dos dois 
últimos componentes, tendo como base teórica uma visão inter e mul- 
tidisciplinar da urbanização como processo socioespacial, com aplica­
ções empíricas à cidade de Brasília.

Foi consensual entre os colaboradores desta coletânea, de varia­
da formação profissional/técnica, que Brasília deveria ser conceituada 
como o Distrito Federal (DF) urbano, ou seja, o conjunto que se for­
mou com o Plano Piloto de Brasília e a constelação das administrati­
vamente denominadas “cidades-satélites”.

Esse conjunto de núcleos urbanos, constituído sob o modelo po- 
linucleado de povoamento, vem sendo objeto de inúmeros estudos 
científicos, muitos deles já divulgados em coletâneas anteriores, como 
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Brasília, ideologia e realidade — espaço urbano em questão (1985), 
Urbanização e inetropolização — a gestão dos conflitos em Brasília 
(1987), Brasília — a metrópole em crise (1989) e A conquista da ci­
dade — movimentos populares em Brasília (1991). As três últimas 
obras fazem parte da Coleção Brasília da Editora Universidade de 
Brasília.

A Coleção Brasília foi instituída justamente para abrigar pesqui­
sas científicas contidas em teses, artigos, dissertações e relatórios téc­
nicos que poderíam permanecer inéditos. Com isso, as obras 
prestigiam o trabalho de pesquisadores e colaboram para que a capital 
federal seja conhecida, compreendida e reavaliada ao longo de seu 
processo de urbanização, tal como referido acima.

Dessa forma, como se tornou tradição a cada dois anos, mais 
uma coletânea é organizada compondo-se a equipe de forma a abrigar 
sobretudo temáticas inter-relacionadas ou problemas específicos. Estes 
tratam dos antecedentes históricos da constituição de Brasília ou de 
alguns de seus núcleos, ou a forma pela qual o processo se desenvolve. 
Enfatiza-se em alguns trabalhos a avaliação crítica da urbanização ou 
de alguns de seus impulsionadores, os assim denominados agentes da 
urbanização.

Composta por nove contribuições, a coletânea encontra-se divi­
dida em duas unidades: Habitação — história, instituições e espaço 
urbano e Gestão urbana, trabalho e exclusão.

No primeiro bloco, com cinco contribuições, foram incluídos 
trabalhos como o de Ricardo Stumpf e Zilda Maria dos Santos, que 
avaliaram o papel do antigo Banco Nacional da Habitação (BNH) no 
financiamento de habitações populares e traçam o percurso, acertos e 
desacertos da política habitacional pós-1964. Fazem um resumo das 
linhas de financiamento adotadas pelo extinto BNH no atendimento às 
famílias com renda entre um e três salários mínimos. Discutem con­
ceitos que merecem revisão, tais como: a questão do déficit habitacio­
nal, as diretrizes para uma nova política habitacional, a produção em 
grande escala, para, finalmente, destacar o caso de Brasília. Para os 
autores, a idéia central da contribuição é a de sugerir uma estrutura 
para auxiliar os que estão tomando contato com a especificidade do 
problema, informando quanto às soluções já tentadas as que contribuí­
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ram positivamente para o conhecimento das questões ligadas à subabi- 
tação. Por fim, empreendem um esforço para chamar a atenção dos 
limites atingidos anteriormente por técnicos, governantes e cidadãos, 
de modo a ensejar utilidade para experiências do passado.

Subseqüentemente, incluímos o trabalho Taguatinga: uma his­
tória candanga. E o resultado de um grande esforço de recuperação 
histórica realizado por Nair Heloísa Bicalho de Sousa, Maria Salete 
Machado e Luciana de Barros Jaccoud, a respeito de aspectos da ur­
banização de Taguatinga. Este trabalho tem como eixo a discussão do 
direito de morar, como uma instância de cidadania das classes popula­
res a ser conquistada nas lutas sociais. A luta pelo direito de morar tem 
sido uma matriz histórica nas diferentes cidades-satélites do DF, onde 
os “excluídos” sempre estiveram presentes com suas demandas contra 
o poder público. Segundo as autoras, Taguatinga já nasce com as 
“invasões” da Vila Dimas e Vila Matias, habitadas pelos “sem-teto” 
excluídos dos critérios do Serviço Social da Novacap na distribuição 
dos lotes urbanos. Sousa, Machado e Jaccoud percorrem o itinerário 
histórico dos movimentos e da luta desses desvalidos, a partir de rela­
tos e notícias veiculadas na imprensa da época e utilização da história 
oral. Esse percurso demonstra a capacidade de resistência dos morado­
res e a conquista da legalidade, a partir da qual o direito de morar se 
efetiva nas melhorias dos serviços públicos e na implantação da infra- 
estrutura necessária a Taguatinga.

Sandra Beatriz Zarur, em sequência, também resgata a organiza­
ção socioespacial de um importante segmento do Plano Piloto, a Vila 
Planalto. Esta vila, sede das construtoras pioneiras, possui localização 
privilegiada, em termos de acesso à Praça dos Três Poderes, pois 
constituiu-se em terrenos amplos situados na parte posterior do Palácio 
do Planalto. Vila Planalto: um caso de resistência popular é uma 
importante contribuição que interpreta a luta dos moradores e o papel 
do GT-Brasília na preservação de alguns acampamentos de obra. San­
dra Zarur analisa as diferentes etapas da vila, desde os movimentos 
pioneiros para a construção do Plano Piloto até seu tombamento como 
patrimônio histórico da capital federal, quando se tornou patrimônio 
cultural da humanidade. As estratégias de sobrevivência adotadas fo­
ram principalmente a manipulação da identidade de pioneiros e da 



20 Aldo Paviani

política moderna de preservação de testemunhos de época contempo­
râneos.

O entendimento das lutas dos pioneiros permite que se compreen­
dam os processos mais recentes. Na contribuição de Patrícia Colela 
Doyle percorre-se todo o itinerário da comercialização de habitações 
populares em Brasília. A autora parte da suposição de que a comercia­
lização se dá independentemente da situação jurídica do imóvel co­
mercializado. Apóia suas análises no estudo de caso em quatro 
assentamentos, com três situações jurídicas diversas. Na Candango- 
lândia, os imóveis possuíam título de propriedade (escritura em cartó­
rio); no Setor M Norte de Taguatinga e na QE 38 do Guará II, a posse 
dava-se por concessão de uso, e no caso da favela do Ceub, a ocupação 
e posse da terra era ilegal. Em seu trabalho de campo, Doyle confir­
mou que, de fato, a comercialização ocorre em situações jurídicas dis­
tintas. O fato de Brasília ser um cidade “tida como planejada”, onde as 
terras para a expansão urbana pertencem ao Estado, em nada contribuiu 
para um processo de distribuição eqüitativo e justo. Considera a autora 
que a comercialização de moradias populares é parte de um processo 
contínuo de segregação e exclusão das camadas empobrecidas da po­
pulação, inerente ao modelo econômico vigente no país. Considera 
que a habitação, como mercadoria, está subjugada à lógica da produ­
ção orientada por critérios de rentabilidade capitalista, inclusive onde 
não há produção capitalista de moradias.

Nessa linha e em seqüência, Benny Schvasberg investigou a atua­
ção do agente Estado por um de seus instrumentos, o Fundo de Garan­
tia do Tempo de Serviço (FGTS). O trabalho analisa os resultados e 
impactos da alocação espacial e territorial dos investimentos apoiados 
pelo FGTS para habitação e urbanização popular nas cidades brasilei­
ras pós-1989. O processo é particularmente ilustrado com o caso dos 
financiamentos no DF, em período recente, entre 1990 e 1993. Nessa 
análise, ficam evidentes as características e contradições dessa experiên­
cia de política habitacional urbana, praticada com recursos dos traba­
lhadores. Schvasberg, ao final de sua contribuição, aponta perspectivas 
para a superação do quadro de investimentos analisado, no sentido de 
seu controle ético pelos trabalhadores e do controle social do produto, 
a habitação, sua qualidade arquitetônica e urbanística, que, sugere, 
sejam articuladas ao planejamento da cidade.
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Se nos trabalhos da primeira unidade desta coletânea se resgata­
ram aspectos históricos ligados à moradia, às lutas e às práticas popu­
lares e ao uso do FGTS, na segunda unidade (Gestão urbana, trabalho 
e exclusão), iniciando com o artigo de Paulo Castilho Lima, são apre­
sentadas evidências de que o problema habitacional se agrava pela 
especulação das terras urbanas no DF. O período analisado, 1960- 
1991, é pano de fundo para apresentar as peculiaridades de Brasília. 
Ao mesmo tempo, Castilho Lima apresenta os conceitos e a base teóri­
ca da especulação imobiliária e da contribuição de melhoria. Os estu­
dos, centrados nos setores do Plano Piloto, Lago Sul e Lago Norte, 
evidenciaram a ocorrência de especulação em relação às demais loca­
lidades do DF incluídas em suas pesquisas. A contribuição de melho­
ria é referida como um instrumento de planejamento disciplinador do 
uso da terra urbana, constituindo-se também em instrumento tributário 
quando da execução de obras públicas, podendo ser estas fator de va­
lorização de terrenos e de especulação imobiliária. Portanto, o autor 
levanta a hipótese do uso da contribuição de melhoria na formulação 
de políticas públicas, principalmente aquelas ligadas ao uso da terra 
urbana e à coibição da especulação imobiliária.

Novos rumos para a periferia são indicados no artigo de Ignez C. 
B. Ferreira e Nelba A. Penna. Buscam alternativas de desenvolvimento 
em escala local que permitam refuncionalizar áreas da periferia metro­
politana, com base em condições locais. Essas poderíam se constituir 
em “potencialidades” capazes de dar suslentabilidade ao desenvolvi­
mento do lugar, garantindo a melhoria da qualidade de vida de sua 
população, minimizando os efeitos perversos da exclusão. Para alcan­
çar esse objetivo, há que se admitir alternativas de desenvolvimento 
que levem em consideração os interesses populares, sem obstaculizar a 
acumulação capitalista, que busquem elevar a produtividade da eco­
nomia popular local e integrá-la à economia globalizada de base tecno­
lógica, trazendo inovações à estrutura local, em termos de mudanças e 
não apenas de aumentos. As autoras admitem que o dinamismo do 
local teria como ponto de partida suas próprias “potencialidades”, 
entendidas como objetos da estrutura produtiva do lugar, parte do seu 
capital social, integrados à cultura local, e que se constituiríam em 
vantagens comparativas capazes de desencadear um processo de di- 
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namização. Para a sustentação dessas hipóteses, o trabalho procura 
realizar a reconstrução teórica do papel do lugar nas atuais condições 
socioespaciais de inserção do local nos processos gerais globalizados, 
no sentido de redefinir funcionalidades do nível local no conjunto 
metropolitano. A pesquisa em localidades da periferia pobre e segre- 
gada de Brasília constituiu-se em experiência empírica que veio ali­
mentar as hipóteses e permitir o redimensionamento dos problemas 
sociais da metrópole, apontando caminhos para a refuncionalização e a 
reestruturação desses lugares.

De nossa parte, contribuímos com A realidade da metrópole: 
mudança ou transformação na cidade? Analisamos como espaço e 
tempo, imbricados, projetam possibilidades, arranjos e mudanças sob 
os impulsos de inovações dentro de um cenário globalizado e fragmen­
tado a que todos os lugares se submetem. Avaliamos que a aceleração 
dos processos socioespaciais, com a aplicação de ciência e técnica, 
toma viável conhecer o mundo nos lugares e a posição dos lugares 
antigos e novos nos cenários em transformação. Sendo os lugares ur­
banos, será necessário conhecer os atores e/ou forças que impulsionam 
a urbanização para, então, compreender as imposições, acomodações, 
ajustes, mudanças e transformações em curso. Advogamos que, com 
esse conhecimento, se poderá abarcar a totalidade materializada na 
fragmentação, dispersão, concentração e globalização em diferentes 
escalas e formações socioespaciais, em termos de processo. Teoriza­
mos a respeito de mudanças/lransformações urbanas, enfocando a terra 
como condicionante da expansão das cidades e como barreira para o 
soerguimento da cidadania. Nossa análise empírica é realizada com o ca­
so de Brasília, onde alguns dados, como a evolução populacional, o 
desemprego e alguns problemas emergentes, permitem antever o futu­
ro da metrópole. Final mente, aventam-se algumas medidas para alterar 
o ritmo e a direção da atual estruturação do espaço metropolitano, que 
inclui, necessariamente, a implantação de um efetivo planejamento 
compreensivo, com referencial globalizado de atuação, que evite o 
alargamento da apartação socioespacial em curso.

A segunda unidade e a coletânea encerram-se com o trabalho de 
Luiz Alberto Gouvêa — Habitação e emprego: uma política habitacio­
nal de interesse social. A contribuição faz uma análise crítica das po­
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líticas governamentais na área da habitação. Põe luz nos erros e acer­
tos, apontando para a verdadeira face do apartheid social do trabalha­
dor na capital da República. O autor analisa o período de 1956 a 1993, 
com ênfase nas políticas desenvolvidas entre os anos de 1985 e 1991. 
Nessa parte, Gouvêa destaca a avaliação crítica do principal projeto de 
assentamento desenvolvido no governo Roriz, a cidade-satélite de 
Samambaia. Em um segundo momento, a partir dessa análise crítica o 
autor formula uma política habitacional e de empregos para o traba­
lhador do DF. Procura desenvolver propostas habitacionais ligadas às 
demais políticas públicas, principalmente as vinculadas às políticas de 
emprego. As soluções propostas visam evitar os imensos núcleos ur­
banos dormitórios, construindo um arcabouço de política habitacional 
onde, paulatinamente, cada cidade-satélite do DF seja “cada vez mais 
cidade e menos satélite”.

Deve-se ressaltar que esta coletânea, tal como as demais, foi uma 
construção coletiva que ensejou mútuo enriquecimento ao longo de 
uma dezena de seminários. Nas reuniões científicas, discutiam-se os 
conteúdos de cada contribuição agendada para apresentação, quando 
avaliações e sugestões eram feitas no sentido de aprimorar cada um 
dos nove trabalhos da obra. Assim, sem desrespeitar os estilos, as in­
clinações disciplinares e a liberdade acadêmica de cada autor, a obra 
foi tomando formato definitivo, atribuindo-se peso maior às questões 
ligadas à habitação/moradia, ao uso da terra urbana, ao empre- 
go/desemprego e, logicamente, às política públicas.

Foi solicitado, desde o início, que as contribuições, para maior 
coerência da obra, se finalizassem com sugestões e delineamento de 
soluções para as problemáticas levantadas. Assim, o ciclo de debate 
teórico-metodológico encerra-se com as implicações empírico-práticas 
de cada temática abordada.

Acreditamos, com isso, que o leitor avaliará positivamente mais 
este conjunto de trabalhos sobre algumas problemáticas urbanas e seu 
rebatimento na cidade de Brasília. A capital federal, monitorada à 
exaustão, torna-se, dessa forma, uma das cidades-laboratório da expe­
riência em planejamento urbano que enseja um cabedal de conheci­
mento da realidade dificilmente encontrado em outros contextos 
latino-americanos.
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Ao procedermos ao “dever de ofício” de apresentar os trabalhos 
desta coletânea, salientamos o júbilo de contribuir para o maior en­
tendimento da urbs e da civitas, e, ao mesmo tempo em que agrade­
cemos o empenho dos co-autores da obra, agregamos um “muito 
obrigado” especial aos construtores desta cidade — os anônimos ope­
rários e cidadãos comuns que repassaram informações e deram depoi­
mentos de grande valia para alguns dos colaboradores deste livro.



Gráfica e Editora Brasil Ltda.
SIG - Q. 08 - N’2378 - Fone: 344-1614 

Fax: 344-1613 - Brasllia-DF



COLEÇÃO BRASÍLIA

Organizada por
Aldo Paviani

Urbanização e 
metropolização: a gestão dos 
conflitos em Brasília
(1987)

Brasília: a metrópole em crise 
(1989)

A conquista da cidade
(1991)

Outros lançamentos 
da Editora UnB:

A apreensão da forma da cidade
Maria Elaine Kohlsdorf

Registro de uma vivência
Lucio Costa

A minoria próspera 
e a multidão inquieta
Noam Chomsky

Amigos traiçoeiros
Thiago de Mello 
e Sérgio Bath

O espaço da dor
Regina Dalcastagnè

Obra poética completa
(4a edição)
Federico García Lorca

O mercado humano 
Giovanni Berlinguer 
Volnei Garrafa

____ £



BRASÍLIA: MORADIA E;IXCLUSÀO

Nesta coletânea colaboram arquitetos, geógrafos, sociólogos, um engenheiro e 
um antropólogo, que apresentam uma visão abrangente do problema da moradia. 
Ao mesmo tempo em que fazem críticas à falta de uma política habitacional, 
levantam possibilidades de solução e propõem instrumentos de ação para a 
mudança dessa realidade, entre eles o uso mais democrático dos recursos públicos 
(como a terra) e a distribuição dos bens de uso e de consumo coletivo de forma 
eqüitativa e socializada.

Esta obra, que constitui material de referência para professores, estudantes e 
pesquisadores, é também recomendada para políticos, administradores e membros 
de equipes de planejamento urbano, bem como para empresários desejosos de 
entender as especificidades da urbanização em Brasília.

O livro está dividido em duas grandes áreas temáticas: a primeira trata de 
habitação, história, instituições e espaço urbano, da comercialização de habitações 
populares, o uso do FGTS como recurso para a habitação popular e sua 
apropriação pelas grandes incorporadoras, além de estudos de caso sobre 
Taguatinga e Vila Planalto; a segunda área temática trata da gestão urbana, de 
trabalho e de exclusão, com artigos versando sobre a especulação imobiliária no 
DF, sobre a urbanização com periferização e sobre o crescimento metropolitano 
para além dos limites do DF. São discutidos ainda habitação e emprego, enfocando 
a política habitacional de interesse social.


